


U A:. R:k NI-IA. aco faber aos
::> ,

'que eíle' Alyará virem ': Q ue fen-
o-me prefente o grande núm t

de Fabricas , e Matmfaéturas l " q" e
de algunsannos a eít. rparte íe t

diffundi o em differentes C~fi ta i s
do Braeil , .com grave pr ~I:l 'z '. da
Cultura; e da Lavoura. '; " . ~

uploraçaõ das Terras i 1 ~ . e d ­
. quelle vaílo Continente; porque a-

vendá nelle hurna grande, ré cónhecida:Faltn ' opu,.
Iaça õ , .evidente, ,que ' quanto. maisr-íc multi " ar.
número aos Eabricantes , mais diminuirá .0 dos C lri­
vadeies '; e m nos Bráços haverá, que fe poílaõ empre.
gar no defcubrimento, e rompimento de :huma gnanâe
parte daquellés exteníos D ominios , que ainda fe a ha '
incu lta , 'e defconhecida : Nem· as Sefmarias, que fórmaõ
o ut ra coníideravel parte dos roermos Domínios, ' pode­
r áô profperar, 'nem florecer por falta do beneficio da .
Cultura, naõ obíiante Ier eíla a efléncialiflirna Condi­
ç aõ , com: que fora õ dadas aos Proprietari ós dellas: E'
até 'nas mefmas Terras Mineraes ficará ceflando de to­
do, C'OlnO' já tem coníideravelrnente diminuido a extrac-

.• çaõ do Ouro, e Diamantes, tudo procedido da falta
de Baços, que devendo empregar-fe 'nefles iireis ;J e
vantajofos trabalhos , ao contrario os deixaõ ; e abdn­
donaõ , occupando-Ie em outros totalmente differentes ,
como faó os das referidas Fabricas, ' e Manufaéluras ':
E coníiílindo a verdadeira, e fólida riqueza nos rutos ,
e Producções da Terra, as quaes fómente fe confeguem
por meio de Colonos, e Cultivadores , e naõ de Ar­
tifias , e Fabricantes : E fendo além diílo as Prõducções
do Brazil as que fazem todo o fundo , e baíe , naõ fó
·das Permutações Mercantis, mas da N avegaçaõ , e do
Commercio entre os Meus Leaes Vallallos Habitan tes

I .

deíles R einos , e daquelles Dominios, que devo ani-
ma~ , e fuflentar em commum beneficio de huns, e 'ou­
tros, removendo na fua origem os obílaculos , que lhe,
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embargo de quaefquer Leis; ou Difpofiçóes em con­
traria, as quaes Hei por derogadas , para eíl:e effeiro
fómente , ficando aliàs íempre em [eu vigor. Dado no
Palácio de Narra Senhora da Ajuda, em finco de J~:­

neiro de mil fetecentos oitenta ' e finco.

RAINHA, :.1...
.'

'Martinho de Mello e Caflro.
.-

A LVlJrJ , por que YoJ!a Magejlade be fervida pro..
bibir 110 Ej/at/.o do Brazil todas as Fabricas, e

Mtl11t1faE/tlras de Ouro, Prata, Sedas " Algodao, ' Li­
nbo , e Lã, 011 os Tecidos [ejaõ fabricados ' de hum Já
dos referidos Generos, ou da mij/tlra de buns com os
outros, exceptttal1do t/l:o 'j ómcl1tc as de Faze1Jda Groffa
(lo dito Alggdao. ,

Para VolTa Mageíl:ade ver.

JoJé Tbeotonio da CoJla Po.ffi:r o fez.

A fol, 59 do Livro, em que [e lançaõ os Alvarás
neíla Secretária de Eílado dos N egocios da Marinha ,
e Domínios Ultramarinos, fica eíle regiílado, Sitio de
Noíla Senhora da Ajuda em 2 de ,lVlarço de 1785.~

Francifco De/finge.

/

Na Officina de Antonio Rodrigues Galhardo.,

/






